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RESUMO  A utilização de recursos visuais no ensino de ciências desempenha 
papel estratégico na mediação do conhecimento (Lohmann e Venturi, 2022), 
sobretudo em conteúdos abstratos e multifacetados como a polinização 
ilustrações esquemas podem favorecer a compreensão de conceitos 
ecológicos e reprodutivos complexos, promovendo aprendizagem mais 
significativa. Contudo, a eficácia desse recurso depende da fidelidade 
científica, clareza gráfica e coerência com o texto. Neste sentido, o estudo teve 
como objetivo analisar a qualidade e adequação das representações visuais 
relacionadas à polinização em livros didáticos de ciências voltados aos 7º e 8º 
anos do Ensino Fundamental II. A análise qualitativa foi conduzida em 14 
obras, com base em critérios como fidelidade morfológica, diversidade de 
agentes polinizadores ilustrados na representação dos mecanismos 
polinizadores, presença de legendas, nitidez das imagens e articulação com o 
conteúdo textual. Os resultados revelam que, embora o termo esteja 
amplamente presente, a prevalência de imagens simplificadas, 
descontextualizadas e tecnicamente limitadas. Observou-se a predominância 
de representações centradas em abelhas, em detrimento de outros 
polinizadores relevantes, como aves, morcegos e insetos de diferentes ordens, 
além da ausência de distinção entre polinização biótica e abiótica. Em diversos 
casos, verificou-se a existência de imagens pouco nítidas, sem legendas 
explicativas e com incongruência em relação ao texto, o que compromete a 
construção do conhecimento pelos estudantes (Camargo et al., 2018). 
Conclui-se que, embora o uso de representações visuais seja recorrente nos 
livros analisados, há lacunas significativas que podem limitar compreensões 
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mais aprofundadas sobre a polinização. Recomenda-se que futuras adições 
didáticas invistam em recursos visuais mais precisos, contextualizados e 
representativos, de modo a ampliar a compreensão ecológica e evolutiva da 
polinização no processo de ensino-aprendizagem. 
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